
 
 
 
 

 

 
 

 

Eixo 1: Currículo, formação docente e didática na Educação Básica 

 
FORMAÇÃO CONTINUADA NO PROCESSO DE 

DESENVOLVIMENTO DOCENTE: TERRITÓRIO EDUCADOR1           
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INTRODUÇÃO 

 
Com intuito de apresentar a vivência sentida e experimentada, por meio da 

formação continuada intitulada Território Educador - Programa Integrado de 
Educação para as Relações Étnico-Raciais que foi disponibilizado no ano de 2024 e 
atualmente ainda se encontra vigente em sua segunda edição, para o educador 
carioca. A formação engloba as aulas na plataforma digital, ações híbridas como o 
videocast ampliando desta forma diversas metodologias de abordagem da temática. 
 

REFERENCIAL TEÓRICO E METODOLÓGICO 

 

Fazendo uso da metodologia intitulada de Relato de Experiência (Mussi et al 
2021), tal formação torna-se um convite ao debate decolonial, onde os autores e 
autoras que constroem seus pensamentos, alinhavam tal temática nessa crítica ao 
colonialismo como: Quijano (2014) que propôs os conceitos de decolonialidade na 
obra "Colonialidad del Poder", Grada Kilomba (2019) enquanto condição do sujeito 
branco, europeu, de modo que esse sujeito que constrói a si mesmo, em detrimento 
do conceito de outros sujeitos. Para Mignolo (2009) trazendo uma proposta de 
separação das raízes coloniais. Em bell hooks (2017), é latente caminhos decoloniais 
na educação, conduzidos pela cultura.  

Este trabalho adota uma abordagem qualitativa e descritiva, com o objetivo de 
analisar a experiência formativa vivenciada em um curso de formação continuada 
promovido pela SME-RJ, voltado para as relações étnico-raciais no contexto 
educacional. A investigação se baseia em observações e registros produzidos ao 
longo da formação, destacando-se pelo caráter experiencial e reflexivo das autoras, 
que participaram do curso na condição de cursistas. Busca compreender os sentidos 
construídos durante o processo formativo, valorizando as vivências individuais e 
coletivas como fontes legítimas de conhecimento e como dispositivos de 
transformação das práticas pedagógicas. 
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RESULTADOS 

 
Foi notado que um de seus maiores propósitos é estudar e produzir materiais 

para formação de profissionais de educação e para trabalhar no cotidiano escolar, 
onde aquele aluno e até mesmo professores que por muitas vezes se sentiu 
marginalizado, pudesse conhecer seu verdadeiro lugar de destaque, se sentindo 
pertencente, valorizado e importante dentro do dia a dia escolar. O material riquíssimo 
sobre o tema, além de literaturas que fazem com que o trabalho tenha cada vez 
maiores e melhores resultados. É maravilhoso ver literaturas que não tratam os 
negros apenas como escravizados, mas também como reis e rainhas repletos de 
beleza e cultura.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

É possível afirmar que a experiência formativa aqui analisada contribuiu 
significativamente para a ressignificação das práticas pedagógicas no contexto da 
rede pública carioca. Ao provocar deslocamentos de perspectiva, a formação abriu 
caminhos para que os educadores deixem de ser apenas reprodutores de conteúdos 
e se tornem agentes ativos na reconstrução de uma educação comprometida com a 
justiça social. Nesse percurso, é fundamental que políticas públicas de formação 
continuada mantenham o foco nas relações étnico-raciais, garantindo a continuidade 
dessas ações e ampliando seu alcance. A luta antirracista na educação deixa de ser 
uma ação pontual ou pessoal e militante de apenas “este” ou “aquele” educador, como 
se fosse uma demanda pessoal, e passa a integrar um projeto coletivo de 
transformação da sociedade, em que o reconhecimento das diferenças não seja 
motivo de exclusão, mas sim fundamento para a construção de uma escola plural, 
anticolonial e verdadeiramente emancipadora. 
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